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			_


			_


			Agradecimentos


			À Editora EME pela parceria de sempre e, em especial, por proporcionar os meios para a publicação deste livro.


			Ao estimado amigo Paulo Henrique de Figueiredo, pelo convite à realização deste projeto, bem como pelo empenho decisivo para que se concretizasse.


			À FEAL – Fundação Espírita André Luiz e ao CDOR – Centro de Documentação e Obras Raras, minha gratidão pelo apoio promocional e pela liberação dos documentos do Acervo Canuto de Abreu.


			À Fundação Maria Virgínia e José Herculano Pires pela solidariedade à publicação deste livro.


			Ao CPDoc – Centro de Pesquisa e Documentação Espírita, também associado aos esforços deste projeto.


			Ao TELMA – Teatro Espírita Leopoldo Machado, de Salvador-BA, na pessoa de seu diretor, Lucas Sampaio, por sua contribuição de suma importância.


			Ao caro amigo Luís Jorge Lira Neto, pelo inestimável apoio e pronta adesão à materialização deste livro.


			À minha estimada esposa, Tânia Regina Zagury Tourinho, pela parceria e incentivos constantes no decorrer da realização deste projeto.


			Wilson Garcia


		




		

			_


			_


			Uma declaração necessária
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			...tomávamos um café ao pé da jabuticabeira carregada...


		




		

			_


			No início de julho de 2019, tomávamos um café, contando e relembrando casos curiosos, eu e Wilson Garcia, ao pé da jabuticabeira carregada, no quintal dos fundos do CDOR (Centro de Documentação e Obras Raras da FEAL – Fundação Espírita André Luiz). Iniciava naquele dia a sua colaboração nos trabalhos de pesquisa entre os manuscritos de Allan Kardec, milhares de escritos de Canuto de Abreu e tudo mais do acervo. Mas nem imaginávamos o que estava por vir!


			Eu já havia reunido uma pesquisa preliminar, destacando cartas e documentos colecionados quando da elaboração da obra Autonomia – a história jamais contada do espiritismo. É como colher legumes e verduras na horta. Vamos determinados a um objetivo, pegamos o suficiente, mas toma-se conhecimento do que está maduro, das coisas inesperadas. Não se apanha de tudo, mas se planeja a próxima colheita. Pois bem, havia material para outro livro, importante e conclusivo, mas que precisava aguardar o momento oportuno.


			Wilson é da velha guarda do espiritismo. Viveu histórias valorosas ao lado de Herculano Pires, Jorge Rizzini, Chico Xavier, Julio de Abreu, nosso amigo em comum, Eduardo Carvalho Monteiro e tantos outros. Esteve presente nos fatos históricos do movimento espírita brasileiro. Enfrentaram lutas, dificuldades e parcos recursos, muito diferente do que temos hoje disponível para pesquisar. Escrevi no livro Autonomia:


			Além desses lúcidos pensadores do espiritismo, também Luciano Costa, Carlos Imbassahy, Deolindo Amorim, Nazareno Tourinho, Wilson Garcia. Todos lançaram livros no século anterior, em palestras e artigos lutaram para divulgar o espiritismo como obra resultante do esforço de Allan Kardec, batalhando bravamente contra os desvios e as mistificações, como o roustainguismo. Em O verbo e a carne, Herculano faz um apelo, afirmando que “não é possível calar diante da astúcia dos mistificadores e da fascinação dos que a aceitam e aplaudem”. E completa:


			“É dever dos espíritas sinceros combater a mistificação roustainguista neste alvorecer da era espírita no Brasil. Ou arrancamos o joio da seara ou seremos coniventes na deturpação doutrinária que continua maliciosamente a ser feita. O Cristo agênere é a ridicularização do espiritismo, que se transforma num processo de deturpação mitológica do Cristianismo. A doutrina do futuro nega-se a si mesma e mergulha nas trevas do passado. O homem-espírita, vanguardeiro e esclarecido, converte-se no homem da era anticristã, no crente simplório das velhas mitologias.” (PIRES, 1972, p. 61). E Herculano termina com uma citação de Edmund Burke: “Para o triunfo do mal, basta que os bons fiquem de braços cruzados”.


			Desde jovem, li diversas vezes toda a obra de Allan Kardec e dos pioneiros fiéis do espiritismo. Mas foi a leitura das obras dessa geração de Herculano que me motivou a pesquisar Kardec com amplitude, desvendando o cenário cultural de seu tempo, comparando paradigmas, saindo da caixa, olhando além do horizonte.


			— Caso estivesse hoje entre nós, de posse de todos esses documentos extraordinários, o que faria Herculano Pires? — foi o que me perguntou Wilson Garcia naquela conversa. Mas, o que imediatamente pensei, lembrando dos documentos reunidos para a obra futura, foi perguntar a mim mesmo: “estando entre nós, o que faria Wilson, representando sua geração de pensadores espíritas?”.


			Tarefa oferecida, tarefa aceita!


			Tenho anotado entre as mensagens trocadas na época pelo ­WhatsApp: 


			— Olá, Paulo, tem como me enviar os livros do Sayão e suas ­anotações? 


			— Mando tudo o que tenho. Você está em contato com um conteúdo de grande valor, necessário, na hora certa.


			E Wilson respondeu:


			— Estou trabalhando a todo vapor, levantando documentos, analisando, para formar um todo. Após isso, as coisas certamente se formarão de modo a criar o discurso. As noites têm sido intensas, pouco sono e muita conversa com os amigos espirituais. Vamos em frente! O prazo me preocupa, mas estou convicto de chegar ao objetivo no tempo adequado.


			Wilson alçou voo solitário em sua recuperação dos fatos históricos. Mergulhou no esforço íntimo do escritor e jornalista experiente. A certa altura, comentei:


			— Acho fundamental, em sua obra, a seguinte questão: a fraude roustainguista tem apenas uma força negativa, não positiva. Essa força é a de impedir o acesso à nova teoria moral. Pois a moral heterônoma já é a difundida amplamente pelas religiões tradicionais. O esforço positivo é de esclarecimento, o negativo é de impedimento, falseamento. Algo semelhante foi o esforço negativo da igreja para impedir a difusão das ideias libertárias de Jesus, mantendo a fé cega e a obediência passiva das religiões ancestrais.


			— Sem dúvida, Paulo, isso tudo está muito claro para mim. Estou atento ao viés cultural da questão, mas também quem fez pouco para que isso não ocorresse, e quem nada fez, nos prejuízos causados devido ao propósito de impedir a moral autônoma de Kardec – respondeu Wilson, desenvolvendo seus apontamentos e resgates.


			Seguimos desde então caminhos diferentes. Vivenciei os fatos relacionados com o livro Nem céu nem inferno – as leis da alma segundo o espiritismo. A viagem do Lucas Sampaio para Paris, os novos documentos inéditos. A história do golpe dado na estrutura da obra de Kardec após a sua morte. As adulterações de seus livros conclusivos.


			Em 27 de janeiro, Wilson me afirmou que a obra estava pronta e, em fevereiro, já estava preparada a versão final para publicação.


			E então veio a pandemia!


			Vejo aqui no meu celular uma troca de mensagens no dia 24 de março. Afirma Wilson:


			— Por aqui, vou tocando os projetos. Penso em abordar a figura humana de Allan Kardec. E o que você está fazendo?


			— Continuo trabalhando em casa, aguardando que o dia em que a Terra parou acabe – respondi prontamente. E Wilson anotou: — kkkkkk.


			Os livros possuem histórias próprias e caminhos que não podem ser previstos entre a ideia inicial até chegar às mãos do leitor. O livro do Wilson estava programado para chegar primeiro às livrarias, trazendo o ineditismo de sua importantíssima pesquisa. Mas o destino não quis assim.


			No livro Nem céu nem inferno fizemos uso de algumas cartas anteriormente presentes na obra de Wilson. Foram abordagens completamente diversas, isso o leitor pode constatar por si mesmo, lendo as duas obras. Mas o meu em coautoria com o Lucas saiu primeiro, em virtude das excepcionais e inéditas circunstâncias desse marcante ano de 2020.


			Cá entre nós, quem sabe o livro de Wilson, munido de seus próprios intentos, exigiu fazer valer a força de seu título: Ponto final!


			Achei que seria importante e necessário este relato e esclarecimento sobre alguns dos bastidores desta importante obra. O próprio Wilson, com o livro O corpo fluídico, Herculano, Julio de Abreu, Luciano Costa, e tantos outros guerreiros fiéis da mensagem original do espiritismo, lutaram no século passado de peito aberto, confiança plena, como faziam os celtas, cientes da imortalidade, defendendo sua terra da invasão romana. Pois Wilson Garcia, representando a todos eles, mas agora munido dos fatos irrecusáveis, fontes primárias de próprio punho de Allan Kardec, vem terminar essa saga, de forma conclusiva e irrefutável. Chegou a hora da clareza e dos pratos limpos. Pois como afirmou o fundador do espiritismo, num trecho adulterado de O Céu e o Inferno:


			Deus, então, julgando que a humanidade saiu da infância, e que o homem está hoje maduro para compreender verdades de uma ordem mais elevada, permite que a vida espiritual lhe seja revelada por fatos que põem um termo às suas incertezas, fazendo cair os andaimes das hipóteses. É a realidade após a ilusão.


			Parabéns, Wilson! Obrigado por sua trajetória contínua e produtiva, superando ilusões e restabelecendo as origens, em dois diferentes séculos da história do espiritismo.


			Paulo Henrique de Figueiredo1


			Outubro de 2020


			


			

				

					1. Além de suas atribuições junto ao CDOR-FEAL, Paulo Henrique de Figueiredo é autor dos livros: Mesmer – a ciência negada e os textos escondidos, Revolução espírita – a teoria esquecida de Allan Kardec, Autonomia – a história jamais contada do espiritismo e o recém-lançado Nem céu nem inferno, as leis da alma segundo o espiritismo.
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			Prólogo
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			Tendo deixado em aberto as possibilidades de o espiritismo estar sempre atualizado, Kardec garantiu sua validade pela conjugação dialética dos princípios da unidade e da progressividade.


		




		

			_


			No campo espírita brasileiro e internacional, Wilson Garcia, autor do livro que o leitor agora tem em suas mãos, dificilmente precisa de apresentação. Como Thomas Moro, ele é um homem válido para todas as estações, e ouso dizer, completando o louvor que Erasmo dedicou ao seu amigo, também para qualquer empreendimento intelectual a que decida se lançar, pois sua curiosidade e conhecimento, seus esforços e saberes alcançam vastos horizontes.


			Analista e autor de referência sobre os mais variados assuntos relativos à teoria espírita e à práxis que a sustenta, de sua ágil caneta têm nascido inúmeros textos em que ele se ocupa de analisar os fundamentos filosóficos, científicos e éticos que são inerentes à doutrina espírita, mas não apenas com propósitos de divulgação destinados a informar e orientar aqueles que desconhecem ou se opõem a ela sob várias perspectivas, senão que há também utilizado seu talento, conhecimentos e esforços para consolidar convicções e certezas naqueles que se reconhecem como espíritas, apresentando sólidos argumentos e evidências sobre a realidade imortal do espírito, sua preexistência e sobrevivência, sua permanente evolução e aperfeiçoamento em sucessivas vidas, além da inter-relação psíquica e mediúnica que facilita a comunicação entre a humanidade invisível, habitat do espírito na condição de desencarnado, e a humanidade visível constituída pelos seres humanos encarnados, no âmbito de um dinâmico e sustentável processo comunicacional que utiliza determinados canais e códigos e flui em diversas direções.


			Sendo o espiritismo razão e paixão de sua vida, Wilson Garcia tem se esmerado para oferecer sua contribuição intelectual à louvável tarefa de garantir que o corpus doutrinário em que se reúnem seus postulados essenciais, com seus princípios e valores, permaneça fiel às linhas mestras que foram desenhadas por Allan Kardec, seu ilustre codificador, que contou para o exercício de seu trabalho pioneiro e fundador com o apoio e assessoramento de espíritos de singular sabedoria e elevação moral. Por certo, tal fidelidade não deve ser mantida com uma postura estática ou dogmática, que impeça a indispensável evolução e revisão desses conceitos que, sendo contrastados com as chocantes e, às vezes, desconcertantes descobertas da ciência e os formidáveis avanços culturais que ocorreram ao longo de mais de cento e cinquenta anos que nos separam da ascensão do espiritismo, devem ser contextualizados e ressignificados para que seus ensinamentos primordiais possam ser preservados e manter seu extraordinário potencial como fonte confiável de conhecimento sobre o ser espiritual e sua transcendência. Seguimos estas palavras apreendidas de Kardec em que ele apontou o curso a seguir no processo necessário de atualização da doutrina espírita de acordo com seu caráter evolutivo:


			O espiritismo, marchando com progresso, nunca será superado, porque se novas descobertas mostrassem estar errado sobre qualquer ponto, teria que corrigir este ponto. Se alguma nova verdade fosse revelada, ele a aceitaria. (A Gênese, os Milagres e as Predições segundo o Espiritismo. Caracteres da revelação espírita. Nº 55.)


			Tendo deixado em aberto as possibilidades de o espiritismo estar sempre atualizado, Kardec garantiu sua validade pela conjugação dialética dos princípios da unidade e da progressividade. Unidade centrada em seus postulados essenciais, previamente assinalados. Progressividade aplicada à aceitação e incorporação dos avanços científicos, tecnológicos ou culturais que se estabeleçam de modo incontestável, ou seja, que não admitam dúvida ou disputa. Também pelo reconhecimento das informações oferecidas desde o mundo invisível por espíritos de comprovada sabedoria e moralidade. Da disposição do codificador para o livre exame, sua humildade e serenidade, sensatez e racionalidade, bem como de sua admirável honradez advém a permanente modernidade de seu legado.


			Naturalmente – é preciso advertir – uma coisa é a adequação indispensável da doutrina espírita às conquistas das ciências naturais e sociais ou às transformações positivas que derivam delas em favor do progresso moral, social e espiritual da humanidade e outra coisa diferente é a pretensão de incorporar certas novidades em seu acervo ideológico, novidades, suposta ou realmente mediúnicas, que muitas vezes são apresentadas como “revelações superiores” atribuídas a espíritos de elevadíssima categoria e que, muitas vezes, não passam de verdadeiras fraudes destinadas a obter benefícios materiais ou enganar os incautos, ou que também poderiam se tratar de criações anímicas ingênuas, nascidas do repertório inconsciente dos intermediários, quando não mistificações das quais espíritos de tendências retrógradas se vangloriam, inventando as mais bizarras teorias, sem importar a seus autores e a nenhum dos seus divulgadores e crentes o repúdio com que essas fantasias são recebidas pelos espíritas cultos e sensatos.


			A respeito dessas mistificações, deve-se registrar, com tristeza indisfarçável, que não há doutrina cuja imagem pública tenha sofrido em grau tão elevado e, não raro, grotescas falsificações de todos os tipos, como a espírita, e que têm servido de base para seus adversários tradicionais, religiosos ou materialistas. Certamente, o espiritismo tem sido seriamente afetado em sua credibilidade pela proliferação de charlatães e especuladores que se exibem como curandeiros, videntes ou ledores da sorte, que usam o nome da doutrina de modo impróprio e abusivo. De semelhante, contribui com o descrédito a publicação de panfletos e livros repletos de mensagens estranhas carregadas de um anacrônico misticismo religioso, temperado com supostas revelações e profecias apocalípticas, anunciadas por entidades de origem ou categoria heterogênea. É necessário acrescentar a este pandemônio a proliferação de obras de tendências espiritualistas ou esotéricas que rondam as áreas limítrofes do pensamento espírita, em cujas páginas desponta de maneira velada ou explícita a afirmação de que superam o espiritismo, por ser supostamente portadoras de conhecimentos mais atuais ou modernos.


			Todo esse caos semântico e conceitual, do qual a doutrina fundada e sistematizada por Kardec é absolutamente alheia, afeta em maior ou menor grau a marcha do movimento espírita desde suas origens até os dias atuais, na França e em outros lugares da Europa, assim como no Brasil e em inúmeros países do continente americano. Basta lembrar os esforços insistentes que são feitos nas hostes do kardecismo para demarcar e proteger-se das influências geradas pelo ramatisismo, o monismo ubaldista, o trincadismo, o culto Basilio, o emanuelismo, a umbanda e outros sincretismos, e, claro, o roustainguismo, denominação que recebe o conjunto de teorias e crenças reunidas na obra Os quatro Evangelhos ou Revelação da Revelação (1866), psicografada em Bordéus pela Sra. Emilie Collignon, sob a coordenação do advogado bordalês Jean Baptiste Roustaing, e que teria sido ditada pelos espíritos Mateus, Marcos, Lucas e João, ou seja, os mesmos autores dos evangelhos canônicos.


			Tudo o que foi dito anteriormente vem a propósito do livro Ponto final: o reencontro do espiritismo com Allan Kardec, para o qual tenho a honra de escrever esta breve nota com reivindicações de prólogo, de acordo com o convite cordial de seu autor, meu querido amigo jornalista, Wilson Garcia, que nos dá este bem pensado e redigido ensaio histórico que, pela abundância e rigor dos dados, pela fidelidade honesta aos fatos, se aproxima mais da pesquisa do que da obra puramente literária. Não tenho dúvidas de que ele é um dos estudiosos espíritas do nosso tempo que mais despontam, com melhores credenciais e predisposição sincera para empreender o estudo do movimento espírita brasileiro, e esclarecer diversos assuntos sobre sua origem e trajetória, destacando os danos causados pela infiltração de crenças roustainguistas no corpo do espiritismo kardecista, tanto em termos da doutrina quanto ao edifício institucional que em torno dela foi levantado desde as décadas finais do século XIX.


			Garcia é um apaixonado do conhecimento histórico e vários de seus livros o colocam em destaque. Ele analisou cuidadosamente tudo o que se relaciona com o desenvolvimento do espiritismo no Brasil, sem dúvida o país do mundo em que conseguiu sua maior expansão, ao mesmo tempo em que está bem informado do que aconteceu e acontece em outras nações, principalmente na América e na Europa. Apontamos aqui apenas alguns entre os principais títulos devido à sua formação espírita, ao seu gosto pelas letras e o jornalismo, além de seu fervor historiográfico: Kardec é razão, Uma janela para Kardec, Você e a reforma íntima, Você e os espíritos, e O corpo fluídico que, embora publicado em 1980, mantém sua validade intacta. Nele se reúnem informações e argumentos de grande calibre para conhecer e repelir os conceitos absurdos sustentados pelo roustainguismo, e o próprio autor recomenda expressamente sua leitura e análise porque está intimamente ligado a este livro – Ponto final: o reencontro do espiritismo com Allan Kardec, do qual pode ser considerado como sua continuidade e complemento.


			Para conseguir o tão esperado reencontro com Kardec, Wilson Garcia sabe que se impõe a recuperação de um conhecimento veraz da história do espiritismo desde sua fundação até os dias atuais. Para isso utiliza uma abordagem historiográfica de metodologia rigorosa, que o leva às fontes documentais originais e o move a rever uma coleção bibliográfica enorme. E nesta empresa nada é mais afortunado do que os esforços feitos por notáveis escritores e pesquisadores espíritas de nosso tempo, como Paulo Henrique de Figueiredo e Simoni Privato Goidanich, para cooperar com a tarefa de classificação e digitalização do imponente repertório de documentos espíritas originais que foram obtidos na França pelo inesquecível intelectual, diplomata e escritor Canuto de Abreu, e que agora conta para essa nobre, laboriosa e importante tarefa com o apoio da entidade paulista Fundação Espírita André Luiz (FEAL). Daí as frequentes referências que Wilson faz aos materiais que estão de posse da FEAL, principalmente cartas, revistas, obras raras e escritos inéditos de Kardec, identificados como “Acervo Canuto de Abreu”, bem como os notáveis e ricos achados históricos dados a conhecer por Privato em seu formidável ensaio O legado de Allan Kardec, e aos estudos e reflexões densos oferecidos pelas obras Revolução espírita: a teoria esquecida de Allan Kardec, e Autonomia: a história jamais contada do espiritismo, devido ao inquestionável talento de Figueiredo.


			O texto de Ponto final: o reencontro do espiritismo com Allan Kardec, consiste em seis partes, devidamente entrelaçadas por uma ordem lógica e cronológica conveniente que facilita o cumprimento de seu objetivo anunciado, que outro não é, como o próprio título indica, que promover o reencontro do espiritismo com suas origens, ou seja, restabelecer a essência do pensamento espírita, seus postulados essenciais, os protocolos científicos de suas bases experimentais, em particular tudo o que se refere ao intercâmbio mediúnico e ao controle universal dos ensinamentos dos espíritos, seus altos padrões e orientações morais, seguindo de perto as linhas mestras elaboradas por seu codificador, insistindo no uso de uma linguagem pura, sensata e prudente como a que caracterizava seus escritos, mantendo o espírito laico, livre-pensador, racionalista e humanista que inspirou o conjunto da obra pedagógica e espiritual.


			A primeira parte se concentra na análise da relação estabelecida por Kardec com os espíritas de Bordéus, porto do sudoeste da França, localizado a 500 km de Paris. O ilustre pedagogo viajou várias vezes para aquela cidade e fez importantes discursos aos adeptos do espiritismo, destacando-se dentre eles o Sr. Emile Sabò e os membros da Sociedade Espírita de Bordéus, do que deu ele notícia na Revue Spirite. De fato, o mais significativo deste capítulo vem do fato de que nesta cidade residia o advogado Jean Baptiste Roustaing, que pouco depois de conhecer a doutrina espírita montou tenda separada e dedicou-se a reunir e ordenar as mensagens recebidas pela médium Emilie Collignon, subscritas com a assinatura dos evangelistas canônicos do cristianismo, até formar com essas comunicações quatro volumosos exemplares que seriam apresentados em 1866 com o título anteriormente mencionado.


			Desde o início, Kardec foi evasivo com Roustaing, embora ele ocupasse uma alta posição social e profissional em Bordéus como presidente da Ordem dos Advogados. E os fatos confirmariam sua desconfiança quando ele percebeu que ignorou seus avisos repetidos sobre a prática mediúnica e o exame severo e escrupuloso a que deveriam se submeter as comunicações obtidas por essa via, até o extremo de que “seria melhor rejeitar dez verdades a admitir uma única mentira, uma única teoria falsa” de acordo com a exemplar instrução do espírito Erasto, incluída em O Livro dos Médiuns (item 230), como complemento de outras mensagens que apareceram na Revue Spirite. A teoria do corpo fluídico de Jesus, com todas as suas consequências ridículas, é possivelmente a mais grotesca entre as invenções de suposta origem espiritual superior que foram dadas a conhecer, e nem sequer possui o mérito da originalidade posto que nos três primeiros séculos do cristianismo eram acreditadas e divulgadas pelas tendências heterodoxas do apolinarismo e docetismo. Com seu proverbial bom-senso e a assistência benéfica de espíritos de grande sabedoria, o fundador do espiritismo o rejeitou desde o início e desmontou seus conceitos um a um em vários artigos de sua Revue e em um de seus livros fundamentais: A Gênese, os Milagres e as Predições segundo o Espiritismo. Esta primeira parte do livro de Garcia termina com um apelo muito oportuno e impostergável chamado que faz aos espíritas: É necessário reconstruir o edifício doutrinário do legado kardeciano.


			O segundo capítulo recria o cenário do movimento espírita francês após a desencarnação de Kardec. Talvez esta seja a etapa menos conhecida da história espírita, em parte porque prevaleceu interesses espúrios em escondê-la ou manipulá-la, daí a importância singular deste trabalho de Wilson Garcia e seu incansável compromisso de divulgar os fatos e explicar em sua justa magnitude as suas consequências graves, que ele resume apontando que provocou nada menos do que “a ruptura do edifício doutrinário espírita”.


			O fato é que após a desaparição física do fundador foi organizada uma autêntica operação de assalto às fortalezas do kardecismo, representadas pela Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, a instituição criada por Kardec, a Sociedade Anônima da Caixa Geral e Central do Espiritismo, fundada em 1869 logo após a morte do Mestre, e a Revue Spirite, o veículo eficiente de divulgação de novas ideias. Roustaing e seus seguidores se encarregaram de planejar e executar a operação, na qual empenharam grandes esforços pessoais, recursos financeiros e manobras desonestas. A cooperação de Pierre Gaétan Leymarie mostrou-se decisiva no triunfo obtido pelos roustainguistas e foi assim que as entidades criadas por Kardec trocaram seus nomes, mudaram o rumo de suas atividades e até se envolveram em acusações judiciais perante os tribunais franceses por práticas pseudomediúnicas, claramente fraudulentas, como as fotografias grosseiras de espíritos vendidas aos incautos, causando uma perda de prestígio irreparável ao espiritismo. Os intrusos roustainguistas conseguiram que a Revista abrisse suas páginas à disseminação de suas crenças bizarras, e mais, servisse à disseminação de teorias teosóficas e ocultistas, completamente estranhas aos postulados espíritas.


			A este maremoto, cheio de emaranhados e confusão, de perda de identidade e rumos, é adicionada a acusação contra Leymarie de ter contribuído com a adulteração da última das obras escritas por Kardec, A Gênese, segundo o revela uma suposta quinta edição deste trabalho, cujo conteúdo teria sido revisado, corrigido e aumentado pelo próprio codificador, o qual era francamente estranho quando levamos em conta que sua partida para o mundo espiritual ocorreu em 31 de março de 1869 e a quarta edição, absolutamente idêntica à primeira de janeiro de 1868 por ser uma reimpressão, apareceu no final do ano sob a supervisão do autor. A investigação impecável e contundente realizada por Simoni Privato Goidanich, destacou o ataque à integridade do pensamento do fundador do espiritismo, demonstrando com documentos irrefutáveis a falsificação que havia ocorrido, ao comparar a quarta e definitiva edição com a que Leymarie revelou três anos depois. À luz dessa revisão, foi possível constatar que havia mais de quatrocentas modificações, incluindo não apenas alterações ortográficas de forma, mas também omissões e deturpações substanciais.


			Tínhamos dito anteriormente que houvera um ataque vitorioso do roustainguismo, mas agora vale a pena anotar que tal triunfo não se estenderia muito ao longo do tempo. Na própria França do período pós-Kardec houve fortes reações contra, como as denúncias feitas por Henri Sausse, um dos mais importantes biógrafos de Kardec, e pela Sra. Berthe Froppo, corajosa colaboradora da primeira hora, amiga íntima e confidente de Amélie Boudet, a fiel companheira do Mestre. Em 1884, Madame Froppo publicou um modesto, mas contundente livro relacionado com aqueles eventos, intitulado Beacoup de lumiére (Muita Luz),no qual acusa Leymarie de ter ordenado a incineração de numerosos documentos do arquivo deixado por Kardec e de pretender desfigurar a filosofia espírita até convertê-la em uma religião, fazendo com que ela entrasse em uma absurda fase teológica, da qual Roustaing seria o modelo padrão.


			A isso juntar o vigoroso movimento de rejeição do roustainguismo liderado pelas prestigiadas figuras de Gabriel Delanne e Léon Denis, legítimos continuadores do pensamento kardecista, que se colocaram à distância da Sociedade presidida por Leymarie e fundaram em 1882 a Union Spirite Française e o jornal Le Spiritisme. A partir das páginas desta publicação, uma batalha formidável foi travada em defesa dos princípios e valores autênticos que são inerentes à filosofia espírita, e que a colocam a uma distância sideral do misticismo religiosista, fanático e supersticioso consubstancial às crenças expostas nas estranhas teorias roustainguistas.


			No final do século XX, o movimento nascido em Bordéus definhou dentro do movimento espírita francês, afundado nos seus absurdos intragáveis, e como uma justa recompensa aos esforços sustentados pelos líderes do kardecismo, que se mantiveram fiéis ao perfil racionalista e sensato impresso pelo fundador. Mas, enquanto isso acontecia no país onde nasceu o espiritismo, e em cuja sociedade predomina uma forte tradição laica e humanista, o obscurantismo roustainguista encontrou uma opção diferente para tentar novamente sua estratégia de penetração e absorção do kardecismo, e mudou-se para o Brasil, a gigantesca nação sul-americana na qual as ideias espíritas se espalhavam rapidamente, beneficiadas pela particular idiossincrasia de seu povo. E a partir do exame desse fenômeno social, cultural e espiritual, Wilson Garcia se ocupa na terceira e quarta parte de seu livro, as quais intitulou “Grupo Sayão: o roustainguismo brasileiro” e “História falseada e história real”. O nome daquele Grupo se deve ao fato de que as reuniões espíritas, quase exclusivamente mediúnicas, eram realizadas no escritório do advogado Antônio Luís Sayão, localizado na cidade do Rio de Janeiro, então capital do país, embora também se chamasse Grupo dos Humildes. O contraste entre a história falsificada e a história real se aplica à fundação e atuação da Federação Espírita Brasileira (FEB).


			O fato, devidamente avaliado com documentos probatórios, é que no final do século XIX a grande maioria dos espíritas cariocas se ocupavam em estudar e disseminar a doutrina de acordo com os princípios estabelecidos por Kardec, mas alguns tinham sido seduzidos pelos conceitos roustainguistas e estavam muito confortáveis com eles, dado que os achavam compatíveis com seu fervoroso catolicismo, ao qual não estavam dispostos a renunciar. Assim, se afastaram da antiga Sociedade Acadêmica Deus, Cristo e Caridade, fundada em 1879 por Angeli Torteroli, Antonio Pinheiro Guedes e outros pioneiros, que permaneceram fiéis ao kardecismo, para criar, primeiro, a Sociedade Espírita Fraternidade e depois, em 1880, o Grupo dos Humildes ou Grupo Sayão. Assim como aconteceu na França, o roustainguismo penetrou nas fileiras espíritas com a intenção espúria de dividi-las e afastá-las de suas bases racionalistas, para dar lugar à criação de uma doutrina mística, híbrida, heterônoma, uma espécie de religião espiritólica.


			As sessões mediúnicas que se realizavam no escritório de Sayão, presididas por uma imagem de Jesus crucificado, com um grupo muito pequeno de participantes, todos seguidores de Roustaing, divorciaram-se das instruções e orientações oferecidas por Kardec em O Livro dos Médiuns. Os espíritos que se manifestavam exigiam absoluta docilidade e passividade em relação à aceitação acrítica das mensagens. A exigência imposta a eles era “ter amor e abraçar-se com os Evangelhos, para depois evocar espíritos”. Claro, nessa norma havia a intenção, além de anular a liberdade intelectual do médium, de condicionar o exercício de sua faculdade à aceitação dos Evangelhos bíblicos, o que implicava, mutatis mutandis, a adoção do livro Os Quatro Evangelhos, uma vez que, lançando mãos de um recurso de metonímia, os roustainguistas faziam passar habilmente um termo por outro, no contexto de uma estratégia concebida para gerar adesões, à qual eles recorrem ainda hoje.


			Além dos evangelistas, dos santos e bispos católicos, naquelas reuniões se comunicavam espíritos que se apresentavam como Jesus Cristo, a Virgem Maria, o anjo Ismael e, claro, não podia faltar o próprio Allan Kardec. Só que, agora, se tratava de um Kardec que transmitia opiniões muito diferentes daquelas que sustentou ao longo de seu trabalho intelectual e literário por doze anos, ocupado com a fundação, sistematização e estruturação do espiritismo. Já não era o discípulo de Pestalozzi que se expressava, nem o pedagogo racionalista, nem o pesquisador que fez do processo de intercâmbio com os espíritos um laboratório experimental e se opunha à introdução de cultos ou cerimônias no espiritismo, ou o humanista que reiterava seu profundo sentimento de admiração e respeito por Jesus, o insigne mestre da verdade e do amor, homem e não Deus, possuidor “como todos de um corpo carnal e um corpo fluídico”. (A Gênese, cap. XV, No 66), “exemplo de perfeição moral a que a humanidade pode aspirar na Terra” (O Livro dos Espíritos, Nº 625). Agora este Kardec não só usava de uma linguagem mística do ranço católico, senão que declarava seu arrependimento por não haver aceitado as teses de Roustaing e reconhecia seus equívocos. Em suma, como não puderam dobrar o homem em seu tempo, trataram de acomodar a posteriori o espírito desencarnado às suas conveniências, enlodando sua memória, sua inteireza e impugnando a solidez de seus ensinamentos.


			Não há dúvida de que o Grupo dos Humildes, ou Grupo Sayão, constituiu o cavalo de Troia pelo qual os roustainguistas penetraram nos grupos kardecianos do Rio de Janeiro e posteriormente em outras cidades e regiões da geografia brasileira. E para esta empresa contribuiu decisivamente o médico e líder político Adolfo Bezerra de Menezes, que empenhou o seu prestígio para alcançar tal propósito, revestindo o pensamento espírita de um fortíssimo tom místico e religioso do qual não seria capaz de se desprender mais, especialmente a partir do momento em que exerceu, com plenos poderes e autoritarismo marcado, a presidência da FEB entre 1895 e 1900.


			Trabalhando, como um bom pesquisador, sobre os documentos que tem em mãos e que examinou minuciosamente, Garcia nos oferece uma visão geral desse período inicial do movimento espírita brasileiro, em que havia intensas batalhas legais, como as que enfrentou a Sociedade Acadêmica Deus, Cristo e Caridade, criada em 1879, para enfrentar a lei do Império que não reconhecia os centros e dificultava seu funcionamento. Ocorreram, também, dentro dela, fortes contendas doutrinárias, com debates e enfrentamentos para manter a doutrina kardecista em seus moldes filosóficos, científicos e morais originais, e para conter o assédio roustainguista. O leitor desta obra vai descobrir ou pelo menos saber melhor, que a história oficial da FEB sobre suas origens, as razões que levaram à sua criação e sua trajetória nos anos seguintes, não só foi adoçada, mas também deturpada para abordar suas claras intenções de controlar hegemonicamente o movimento espírita nacional e internacional, porquanto ela assim cumpriria seu destino manifesto, uma espécie de missão sagrada encomendada pela “falange de espíritos superiores presidida pelo Anjo Ismael”. É curioso e não deve ser negligenciado, o comentário precioso que faz Garcia em relação ao perfil progressista mostrado pela FEB durante os primeiros anos que se seguiram à sua fundação em 1884, suficiente para deixar de lado sua suposta origem divina:


			O que muitos podem não gostar em relação à origem da FEB é seu perfil progressivo, aliado ao completo desinteresse pela gestão baseada em autoridade. O Estatuto inicial valoriza a liberdade e a autonomia, em total conformidade com os princípios básicos do espiritismo, princípios que se tornaram impertinentes aos seus últimos líderes roustainguistas e acabaram levando a FEB a uma postura autoritária que perdura até os dias atuais, em relação ao comando do movimento espírita brasileiro.


			Nas disposições do Estatuto original o que se lê sobre suas finalidades é semelhante ao encontrado em outras entidades espíritas da época em várias nações. Recomenda-se o estudo da doutrina espírita e da experimentação mediúnica de acordo com os ensinamentos contidos nas obras de Allan Kardec, indica-se a prática da caridade por todos os meios morais e materiais, estimula-se a edição de livros e a criação de bibliotecas e se convida à promoção das relações fraternas com entidades nacionais e estrangeiras. Não há nada lá sobre Roustaing e suas teorias, nem aparece a orientação espiritual de anjos ou entidades sobre-humanas. Também chama a atenção que a revista Reformador, fundada um ano antes pelo fotógrafo Augusto Elias da Silva, se apresentava como “Órgão evolucionista” e tinha entre seus principais redatores pensadores espíritas que defendiam uma tendência laica e livre-pensadora, como Angeli Torteroli e Antonio Pinheiro Guedes, que, nos anos seguintes enfrentariam com admirável coragem, desde o Centro da União Espírita de Propaganda, a progressiva desnaturalização da doutrina espírita. Em fevereiro de 1893, o editorial do Reformador afirmava: O espiritismo, cumpre que o digamos, não é uma religião.


			Certamente, o roustainguismo conseguiria incrustar-se na FEB até assumir o seu comando e, fazendo dela seu bastião, infiltrar, com suas absurdas crenças e seu claríssimo projeto hegemônico, o movimento espírita dentro e fora das fronteiras brasileiras, tentando diminuir o ânimo racional de seus participantes e seduzi-los através de uma linguagem melíflua, com a qual reivindicavam a gênese divina de sua missão na Terra, apoiada por supostas mensagens mediúnicas, cujo conteúdo não poderia suportar uma avaliação crítica. Sem dúvida, a reação que progressivamente se foi desencadeando, expressa em livros, artigos de imprensa, conferências e debates, faria retroceder tais pretensões, e a essa nobre e corajosa tarefa se aplicaram os mais lúcidos pensadores espíritas do Brasil, entre os quais devemos destacar Carlos Imbassahy, Deolindo Amorim, Herculano Pires, Canuto de Abreu, Julio Abreu Filho, Jaci Regis, Nazareno Tourinho, Jorge Rizzini, Gélio Lacerda da Silva e muitos outros. Aos nomes dessas personalidades respeitáveis, já desencarnadas, é justo unir os de notáveis estudiosos de nosso tempo que continuam nessas direções, mantendo bem alto os autênticos suportes ideológicos do kardecismo, oferecendo o concurso de seu trabalho intelectual em textos valiosos que vêm de suas reflexões filosóficas e descobertas históricas, entre as quais vale mencionar Paulo Henrique de Figueiredo, Simoni Privato, Milton Medran Moreira, Dora Incontri e, claro, nosso admirável Wilson Garcia.


			O título da quinta parte deste formidável ensaio, aponta para própria substância do problema colocado, identificando com toda precisão o maior perigo envolvido na infiltração roustainguista no espiritismo, que não é nada menos que a criação e disseminação de uma cultura sincrética, heterônoma, que tem sido forçosamente misturada com o pensamento espírita original, que é, pela antonomásia, expressão de liberdade e autonomia: “Cultura espírita ou hibridismo cultural”.


			A fim de entender em toda a sua dimensão os verdadeiros alcances do dano causado ao espiritismo, o autor explica e demonstra com argumentos irrefutáveis apoiados por fontes documentais de primeira mão, que a influência das teses sustentadas em Os Quatro Evangelhos: Revelação da Revelação, não se resume aos conceitos mais conhecidos, como o corpo fluídico de Jesus e, consequentemente, a condição do Mestre de Nazaré como um agênere de 33 anos de duração e sua vida como uma sucessão de ações simuladas; a virgindade de Maria, a evolução dos espíritos puros em linha reta desde sua criação por Deus, sem passar por processos de encarnação e desencarnação como estabelecido nas leis naturais; reencarnação como um castigo que se aplica a espíritos moralmente inferiores que seriam condenados a habitar organismos biológicos anteriores à escala dos hominídeos, tipo criptogâmicos carnudos, o que se tornaria uma reivindicação da antiga e absurda crença na metempsicose; ou a profecia extravagante sobre o futuro domínio da igreja católica em todo o mundo. Não, muito mais do que isso, trata-se de uma concepção geral, sincrética, heterônoma, que se infiltra na maneira de pensar dos espíritas, mesmo de alguns que chegam a expressar formalmente sua discordância com essas teorias, e isso implica a intenção de alijar o espiritismo de seu caráter natural de filosofia científica e moral, até sua transformação (ou deformação) em uma das muitas variedades em que as crenças cristãs, e particularmente católicas, se expressam. Por isso que ele atinge o alvo quando chama esse processo de “hibridismo cultural”. É assim que nosso autor mostra categoricamente:


			A cultura espírita na atualidade brasileira é híbrida e ninguém sabe onde começa Kardec e onde termina Roustaing. Mesmos os mais cultos e experientes no cultivo das bases kardecistas são incapazes de perceber onde o hibridismo os alcançou e até onde estão envolvidos pelos dois respectivos polos: a autonomia moral de Kardec e a moral heterônoma de Roustaing.


			Em um bom caminho, Garcia está empregando a palavra “cultura” em um sentido antropológico como sistema integrado de crenças (sobre Deus, a realidade material e espiritual, a finalidade e existência), de valores (do que é verdadeiro, bom e normativo), dos costumes (comportamentos e relações sociais) e das instituições que expressam essas crenças, valores e costumes (governo, família, escolas, igrejas, organizações civis ou militares, empresas, sindicatos etc.) que concretizam a vida das pessoas e entrelaçam uma sociedade, dando-lhe identidade, segurança e continuidade. Essa noção de cultura remete à definição que o antropólogo inglês Edward Tylor fez em sua obra Primitive Culture em 1871, considerada clássica, segundo a qual, “é um conjunto complexo que inclui conhecimento, crenças, arte, moralidade, leis, costumes e todas as outras disposições e hábitos adquiridos pelo homem, como membro de uma sociedade”.


			Sendo, portanto, a cultura uma forma de olhar para o mundo, a “cultura kardecista” implica a assimilação dos fundamentos e objetivos contidos na doutrina espírita, sistematizada por Allan Kardec a partir das informações fornecidas a ele por inúmeros espíritos com o concurso de diferentes médiuns, e que foram submetidos a um procedimento de verificação que ele mesmo chamou de Controle Universal. Desde sua origem, o espiritismo aspira ser conhecido e entendido como uma filosofia racionalista, livre-pensadora e humanista; como disciplina de natureza científica que aplica observação e experimentação em seu campo particular de estudos, e como uma proposta moral que contribui para a transformação moral e social, no âmbito de um complexo processo histórico que tem como protagonista o espírito, em suas fases encarnadas e desencarnadas. Tudo isso é muito diferente da “cultura roustainguista”, que surge de uma suposta revelação de um grupo de espíritos que foram identificados como os autores dos evangelhos tidos por canônicos de acordo com as igrejas cristãs e que se manifestaram por uma única médium, Madame Collignon, em sessões conduzidas e supervisionadas por Roustaing. Uma “revelação” autodenominada, que leva os fiéis a desprezar toda atitude crítica para aceitar suas teorias como se fossem dogmas de fé, a substituir o pensamento racional pelo pensamento mágico e cercar-se de uma atmosfera mística, devocional, que lhes garantiria a salvação de suas almas.


			Com documentos aos quais teve acesso, inclusive alguns difíceis de encontrar porque parecia que havia intenção de escondê-los, Garcia examina em linhas gerais a trajetória histórica da FEB, detendo-se no exame de alguns acontecimentos relevantes que demonstram como essa entidade, movida pelo seu desejo de poder, gradualmente assumiu o controle do movimento espírita brasileiro, até proclamar-se sua “Casa Máter”, enquanto seus líderes recorreram às mais variadas estratégias para infiltrar a obra de Roustaing, repetindo o argumento falacioso de que ela “completa admiravelmente Kardec”, e que, ainda mais, em vários pontos a supera.


			Como já mencionado, a FEB não nasceu sob o signo ideológico roustainguista, mas foi com Sayão e seu grupo que iniciou uma tarefa tão deplorável no final do século XIX, a qual seria seguida com mão de ferro por Bezerra de Menezes no comando da Federação. Em 1904, por ocasião da comemoração do primeiro centenário de nascimento do codificador, a FEB aproveitou a oportunidade para aprovar um documento denominado “Bases da Organização Federativa” no qual recomendavam que, para o estudo da parte moral do espiritismo, as sociedades afiliadas indicassem a adoção de O Evangelho segundo o Espiritismo de Kardec por aqueles que assim desejassem ou os Quatro Evangelhos de Roustaing aqueles que o preferissem. O que virá a seguir, ao longo do século XX, será um processo calculado de sucessivas reformas estatutárias até a introdução explícita desse texto e suas teorias extravagantes no seio do movimento federativo, aumentando exponencialmente a circulação das edições, colocando a revista Reformador a serviço desse projeto.


			Junto com as modificações estatutárias foi-se produzindo uma reacomodação da linguagem usada na literatura febiana, principalmente para conceder ao espiritismo a categoria de uma religião neo cristã, uma forma particular de espiritualismo em que as crenças católicas poderiam coexistir combinadas com as teses reencarnacionistas e a prática mediúnica. Mostra suficiente da marca da catolicidade que já havia sido imposta, encontramos no Estatuto de 1912 com a exortação para comemorar, como festividade espírita, além do nascimento de Allan Kardec, também o nascimento do “Divino Salvador Jesus” e os dias da semana santa.


			Como era de se esperar, as reações contrárias foram ocorrendo de diferentes maneiras e neste capítulo são elas apresentadas de forma resumida, mas suficiente para entender o ritmo dos acontecimentos. A realização de uma Constituinte Espírita no Rio de Janeiro, em 1926, na qual mais de 300 centros de diferentes regiões foram representados, levou à criação da Liga Espírita do Brasil, entidade fundada com o objetivo de se tornar um centro aglutinador do movimento sobre bases kardecistas inconfundíveis, com funcionamento democrático e representando uma alternativa ao crescente autoritarismo da FEB e seus desvios doutrinários. Infelizmente, a existência da Liga seria breve e, em 1949, seria absorvida pela FEB sob o chamado Pacto Áureo. Não igual, mas com algumas semelhanças, realizou-se em São Paulo a fundação, em 1947, da União Social Espírita, posteriormente transformada na União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, conhecida pela sigla USE, constituída a partir de três entes federativos paulistas preexistentes.


			Vemos como do maior interesse a transcrição feita pelo nosso autor dos objetivos que a nova entidade pretendia alcançar, entre os quais se destacam a preservação da integridade da doutrina kardecista em relação às “interpretações capciosas e individualistas que a desvirtuam”, as “práticas exóticas, mistura de magia e superstição” que muitas vezes são referidas como “baixo espiritismo” e que não vão além de “falso espiritismo”, as “práticas condenáveis de exploração da credulidade pública” e a “infiltração de estranhas ideologias, ligadas a movimentos político-revolucionários, todas incompatíveis com os princípios sólidos e propósitos essenciais da doutrina”. Vemos esses propósitos muito corretos, não apenas por sua relevância, mas porque hoje eles permanecem em vigor em termos da necessidade de alcançá-los plenamente, conscientizando os espíritas sobre seu escopo.


			O surgimento do médium Francisco Cândido Xavier no espiritismo brasileiro é uma questão de maior importância em relação ao tema abordado. A publicação em 1932 de seu primeiro trabalho psicográfico, Parnaso de Além-Túmulo, chamou a atenção dos espíritas e da opinião pública em geral, e a seguir, toda a sua extensa produção mediúnica passou a permear quase todo o movimento espírita ao longo do século XX e até hoje, com suas inegáveis contribuições para o conhecimento da dimensão espiritual e as enormes possibilidades que surgem da inter-relação entre encarnados e desencarnados, mas também com a reiteração de certas opiniões e fantasias completamente alheias aos critérios kardecistas, além de um inaceitável evangelismo místico, messiânico e salvacionista. Em especial, a obra Brasil, coração do mundo, pátria do Evangelho, transmitida pelo espírito Humberto de Campos, publicada em 1938 pela FEB, serviu a essa entidade para tentar legitimar seu projeto, porque em suas páginas se lê que Roustaing teria sido um dos espíritos superiores que ajudaram Kardec no trabalho fundamental do espiritismo, responsável por “organizar o trabalho da fé”, assim como Léon Denis teria se ocupado dos aspectos filosóficos, Gabriel Delanne do trânsito pela rota científica e Camille Flammarion teria chamado a atenção para as paisagens celestes. Com a inclusão deste texto na literatura básica do espiritismo, como se fosse uma opinião dos espíritos superiores sobre a alta e sagrada missão do Brasil, com o aval de Xavier, a FEB se adiantava um tanto em seu tenaz esforço para introduzir e dar legitimidade à doutrina roustainguista.


			Qual habilidosa carambola em uma mesa de sinuca, a “Casa Máter” conseguiu com um único golpe que a mensagem transmitida por Humberto de Campos, apresentado como um repórter da vida após a morte, conectasse Roustaing com Kardec e com os pensadores da escola clássica francesa e as incluiu no mesmo conjunto, ao tempo em que aproveitava o crescente prestígio do médium venerado, cujas mensagens e até mesmo suas próprias opiniões passavam a ter conotação de infalibilidade. Mas eis que a festa acaba. Wilson Garcia lembra que o grande estudioso e pesquisador Julio Abreu Filho, primeiro tradutor dos 12 volumes da Revue Spirite, denunciou que exatamente um ano antes do aparecimento de Brasil, coração do mundo, pátria do Evangelho o livro Crônicas de Além-Túmulo, também psicografado por Chico Xavier e assinado pelo próprio Humberto de Campos, havia sido lançado, e em cujas páginas se encontra uma mensagem semelhante na qual apenas Kardec, Denis, Delanne e Flammarion são citados, e por lugar nenhum Roustaing é mencionado. Diante da denúncia de uma possível interpolação, que poderia ser resolvida com muita facilidade ao mostrar os originais do livro questionado, a FEB informou que havia ordenado sua incineração. O fato se assemelha à queixa de Berthe Froppo no século XIX, de que Leymarie havia queimado numerosos documentos do arquivo de Kardec.


			Não podia faltar nesta revisão panorâmica a entrada em cena da Confederação Espírita Pan-Americana (CEPA), agora chamada de Associação Espírita Internacional CEPA. Esta entidade nasceu em Buenos Aires em 1946 como resultado do 1o Congresso Espírita Pan-Americano, convocado pela Confederación Espiritista Argentina e ao qual acorreram líderes de várias nações do continente. Desde o seu início, esse movimento optou pela indicação recomendada por Kardec de considerar o espiritismo como uma filosofia científica de consequências morais, afastada das pretensões de classificá-lo como uma religião. Tendo adotado um modelo democrático de funcionamento dos sucessivos congressos, acordou-se que se realizariam de três em três anos em um país diferente, seguindo a ordem alfabética, de modo que o segundo evento pan-americano correspondia ao Brasil. De fato, foi realizado no Rio de Janeiro de 3 a 12 de outubro de 1949, organizado pela Liga Espírita do Brasil. De suas sessões participaram eminentes personalidades brasileiras que deliberaram em perfeita harmonia com seus companheiros de ideais de outros países. Mas, obviamente, o autoritarismo febiano não viu com bons olhos aquele encontro, que considerou uma intrusão em seu território, e conseguiu boicotá-lo. No que ali aconteceu está a gênese do chamado Pacto Áureo, que na prática dissolveu a Liga Espírita, interrompendo a tentativa cepeana de incorporar o Brasil em um projeto kardecista continental e consolidou o poder hegemônico da FEB. Várias figuras de reconhecida autoridade moral e intelectual rejeitaram o referido Pacto, entre os quais não se pode deixar de mencionar Deolindo Amorim e Herculano Pires. Este último não poupou o uso de adjetivos de grosso calibre para denunciar o que havia acontecido nos bastidores no Rio e rejeitou as resoluções e decretos que ele chamou de “bulas papalinas” e “decretos cardinalícios”. Basta aqui e agora dizer que este avanço informativo, totalmente ajustado à história do que aconteceu, abre possibilidades para outras investigações que podem lançar luz sobre numerosos assuntos pendentes de elucidação, vinculados ao que ali ocorreu e seus efeitos, no transcurso da segunda metade do século vinte, para o movimento espírita brasileiro e pan-americano.


			Uma nota que convida ao otimismo é encontrada na parte final deste importante e sóbrio capítulo do livro. Após uma longa e complicada batalha jurídica, em agosto de 2019, a Assembleia Geral da FEB concordou com uma modificação estatutária que suprime a referência a Roustaing um século após sua inclusão. Decisão muito importante que tem sido celebrada pela grande maioria dos espíritas brasileiros, embora expressões de clara tradição católica permaneçam nesse documento e, na realidade, o sustento das crenças roustainguistas permanece. Mas é uma mudança que deve ser apreciada em seu justo significado e uma vitória que reivindica aqueles que dedicaram sua existência, como militantes kardecistas, a repudiar os desvios doutrinários contidos nos Quatro Evangelhos e manter no alto a bandeira do espiritismo filosófico, científico e moral.


			Em correspondência com seu título, o sexto e último capítulo deste trabalho que apresentamos e recomendamos, constitui um apelo vibrante ao reencontro do espiritismo com Allan Kardec, que outro não é que leitmotiv que conduz Garcia neste vigoroso ensaio e no conjunto de sua obra, tudo em sintonia com suas firmes convicções. E para alcançar esse objetivo fundamental o caminho é claramente apontado: a doutrina espírita deve assumir plenamente os critérios, métodos e propósitos que lhe são naturais, nitidamente apontados desde o começo de sua obra fundadora por seu ilustre codificador. Agindo dessa forma, sem acomodar distorções híbridas e heterônomas, mantendo-se fiéis a uma concepção livre e autônoma, haverá “para os novos espíritas, todo o tempo do mundo para uma nova cultura, ao som das experiências das reencarnações, sob o influxo superior do hino da liberdade”, de acordo com essas belas palavras com as quais o autor fecha sua obra.


			Ponto final: o reencontro do espiritismo com Allan Kardec é, além de um trabalho de leitura agradável, um texto de consulta, penetrante e valioso, que convoca a responder ao desafio de constituir a historiografia como disciplina necessária no ensino da doutrina espírita. Com toda segurança merecerá posteriores edições e traduções, visto a importância singular de suas descobertas, aportes e reflexões. Wilson Garcia pode se sentir feliz diante da firmeza do compromisso cumprido, tanto quanto este servidor se sente privilegiado por ter tido a oportunidade de juntar alguns comentários, que devem aparecer como pórtico de um livro formidável.


			Jon Aizpúrua2


			Múrcia, Espanha, abril de 2020


			


			

				

					2. Professor na Universidade Central da Venezuela desde 1981; economista diplomado em 1984; psicólogo licenciado em 1992, JON AIZPÚRUA faz brilhante carreira como intelectual, conferencista e escritor, membro que é da Associação Venezuelana de Escritores. É ex-presidente da Associação Espírita Internacional, CEPA, bem como do Movimento de Cultura Espírita CIMA, da Venezuela.
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			Introdução
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			Navegar em céu de brigadeiro é o que todo comandante deseja, mas quando se trata de enfrentar a verdade, pugnar pela liberdade ou batalhar pelos direitos humanos o céu de brigadeiro é uma afetiva utopia. Nuvens, tormentas, todo tipo de fenômeno surge a dominar os ares e os mares, exigindo esforço, determinação e coragem para navegar e vencer.


			Temos uma história a ser retificada ou recontada, mas, que fique bem claro, não se trata de um novo ponto de vista, uma percepção pessoal nem de defesa de interpretação particular. A questão em pauta é trazer para o terreno do espiritismo os fatos que foram distorcidos, alterados, falseados e omitidos, intencionalmente ou por ignorância, a fim de dar-lhes o verdadeiro sentido e restabelecer a verdade.


			Agora, a luz do alqueire não pode mais permanecer sob o móvel. E ela assim está por mais de século, apesar das muitas tentativas de restabelecê-la, de impedir a escuridão, tentativas feitas por espíritos abnegados, reencarnados com o compromisso de lutar pelo bem da humanidade. Tais espíritos fizeram-se gigantes nas lutas que enfrentaram, preparando o terreno para o momento certo em que a verdade encontraria as condições ideais de aparecer. Se tais condições estivessem colocadas no tempo deles, dúvida nenhuma haveria de que a eles estaria dada a tarefa de resgatar a história. Não tendo contado com essas condições, fizeram-se soldados do bem, foram inspirados na defesa da verdade ao enfrentar os corvos da mentira, depois partiram. Hoje lutam do lado invisível para que aqueles que aqui estão façam tremular a bandeira fincada no solo por Allan Kardec, retomando o caminho abandonado pela mesquinhez do homem egoísta.


			Estamos falando não de uma simples história, mas de uma grande história. Estamos falando da história do espiritismo e com ela um programa superior preparado para o homem, para seu salto na direção da conquista definitiva da sua autonomia. Os contextos de atuação dos espíritos no planeta, tendo por veículo o corpo físico, são em grande parte das vezes inóspitos e inadequados à disseminação da verdade, uma vez que esta só surge cristalina após embates duros com a mentira e a ignorância, justificando, pois, a necessidade de tempo para que os fatos possam ser devidamente apurados.


			A autonomia prevê, protege e compreende a diversidade? Diferentes vieses do olhar espírita? A autonomia é a vigência plena, superior, da liberdade, o mais digno dos promontórios a que aspira o homem e que o espiritismo contempla como jamais se viu na história da Humanidade. Não com igual dimensão! Kardec aponta para esta autonomia ao longo de toda a sua obra, uma vez que o ser humano nela é o elemento fundamental da evolução e na Revista Espírita de fevereiro de 1867 faz uma afirmação que remete indiscutivelmente à autonomia essencial:


			O livre pensamento, na sua acepção mais ampla, significa: livre exame, liberdade de consciência, fé raciocinada; ele simboliza a emancipação intelectual, a independência moral, complemento da independência física; ele não quer mais escravos do pensamento do que escravos do corpo, porque o que caracteriza o livre-pensador é que ele pensa por si mesmo e não pelos outros, em outras palavras, que sua opinião lhe pertence particularmente. Pode, pois, haver livres pensadores em todas as opiniões e em todas as crenças. Neste sentido, o livre pensamento eleva a dignidade do homem; dele faz um ser ativo, inteligente, em lugar de uma máquina de crer.


			A autonomia pressupõe liberdade que, por sua vez, pressupõe responsabilidade, mas assim como a responsabilidade é consequência do uso da liberdade, não existe liberdade sem autonomia. Todos os grandes pensadores do ser humano, os grandes filósofos compreendem o binômio autonomia-liberdade, bem assim a lógica que determina que o ser humano só conceberá a responsabilidade se contar com a possibilidade de ser livre para autodeterminar os atos e as decisões. Pois aí está a doutrina espírita, patrona moral da autonomia. Todos os sublimes atributos, todas as mais eloquentes virtudes, toda a justiça, todos os direitos, todas as leis naturais, enfim, apontam para a Autonomia. Tudo o que representa ou possa representar o contrário está em oposição ao espiritismo e à Autonomia e se encaixa na moral heterônoma, esta que é a síntese do autoritarismo, da prisão do pensamento, da limitação da liberdade e da responsabilidade como consequência da ação humana.


			* * *


			Foi em julho de 1858, no 6o número da Revista Espírita, cuja publicação havia sido iniciada em janeiro daquele ano, que Kardec começou a publicar algumas das inúmeras cartas que recebia, cartas que se acumulariam em grandes quantidades, ultrapassando alguns milhares quando de sua desencarnação no ano de 1869. Sua declaração considerando essa correspondência “luminoso repertório da história do espiritismo” adquire tons mais fortes na atualidade, tendo em vista aquilo que ele não previu e, por certo, não esperou fosse ocorrer: as alianças espúrias feitas após sua passagem ao mundo dos espíritos, alianças que determinaram fosse a doutrina espírita confundida com ideias e crenças que não lhe são afeitas, mas certamente contrárias, tudo isso tornando por largo tempo turvas as águas antes cristalinas.


			Inúmeros são os fatos que as cartas hoje, quando parte delas vem a público3, se não são todos esclarecidos definitivamente, oferecem suas melhores condições de compreensão para, com isso, poderem ser afastados do conteúdo doutrinário aqueles apêndices que o ensombrecem. Entre tais fatos podem ser relacionados: (1) a pretendida aliança do espiritismo com as ideias de Roustaing no seu livro Os quatro Evangelhos; (2) os desvios ocorridos na administração da obra geral deixada por Kardec após sua desencarnação em 1869; (3) a intromissão de outras doutrinas, tais como a Teosofia, por meio da Revista Espírita; (4) as seguidas mudanças ocorridas na sociedade fundada com a finalidade de cuidar do legado do codificador, desvirtuando seus objetivos e colocando-a a serviço de interesses materiais particulares; (5) a submissão econômica da sociedade àqueles que se determinaram incluir a obra de Roustaing na de Kardec, sob o equívoco de serem ambos missionários responsáveis pela implantação do espiritismo na Terra.; (6) as alterações realizadas no livro A Gênese, o derradeiro de Allan Kardec, após a partida deste, desnaturando a obra; (7) o desenvolvimento do espiritismo no Brasil, em que a história da relação Kardec-Roustaing se repete, prosseguindo até a atualidade e dando causa à cultura híbrida que prepondera no movimento espírita nacional; (8) os equívocos das interpretações do contexto intelectual e científico vivido por Allan Kardec, contexto que permitiu o sucesso da doutrina, ora devidamente esclarecido4; (9) finalmente, a transferência do acervo de Canuto de Abreu, em segurança, para o Centro de Documentação e Obras Raras (CDOR-FEAL)5, onde o que pôde ser recuperado das cartas de Kardec recebe tratamento e prepara o estudo dos novos tempos.


			Estamos diante de um momento histórico na trajetória do espiritismo; dispensa-se, porém, todo tipo de ufanismo para com esse momento e sua relação com o Brasil e a obra imorredoura de Kardec. Crê-se que, mais uma vez, os tempos são chegados, sem terem sido planejados à perfeição para acontecerem apenas agora. Os movimentos que ocorreram ao longo deste mais de século e meio após a partida de Kardec, com tentativas de abafar a filosofia espírita para confundir os seres humanos, junto à luta dos que compreenderam a importância dessa obra e deram seus melhores dias para defenderem-na, tudo isso resultou a que se chegasse a este momento histórico de reposição das coisas nos seus devidos lugares.


			Muitos, é indiscutível, gostariam de ter vivido para poder participar desses novos tempos. Pensadores, estudiosos, pesquisadores, líderes, dirigentes ou até mesmo frequentadores simples, mas conscientes, de casas espíritas teriam ficado orgulhosos de poderem desfrutar do momento atual no que respeita aos documentos que possibilitam rever a trajetória percorrida pela doutrina, rompendo com os limites impostos de fora para dentro. O que não diriam homens como J. Herculano Pires, Carlos Imbassahy, Deolindo Amorim, Humberto Mariotti, Cosme Mariño, Amália Domingo Sóler, José Maria Fernandez Colavida, para não citar muitos mais, diante do manancial de documentos novos e raros? De que maneira teria reagido o pesquisador Eduardo Carvalho Monteiro ao colocar os olhos nesse material extraordinário, ele que quase os teve ao alcance das mãos antes da passagem?


			Vivemos um momento propício para tudo isso, mas não apenas em função da abertura dos referidos documentos, o que já seria extraordinário; os tempos são também do despertar de estudos e pesquisas no campo acadêmico e fora dele, umas mais profundas, outras menos, com maior rigor metodológico aqui e menor ali, mas todas em busca da consciência interpretativa sob bases racionais e lógicas, com um agir e olhar para o modelo kardequiano, além de guardarem a autonomia e o livre-pensamento. São peças que se juntam para formar o contexto propício, a fim de que os caminhos do espiritismo, em lugar de separar e seguir direções opostas, convirjam para o mesmo ponto, a mesma filosofia e os mesmos objetivos. São aportes que vêm justificar o justo conceito de doutrina progressista que para o espiritismo Kardec adotou, na busca de impedir a perda da atualidade e a queda na paralisia das crenças irracionais, fanáticas ou dogmáticas.


			As cartas de Kardec permitem, de um lado, resolver inúmeros conflitos que permaneceram obscuros durante muito tempo; de outro lado, são uma janela à reafirmação do homem extraordinário que foi, humano, equilibrado, bom, generoso e, por tudo isso, muito firme, seguro e íntegro. Possuía uma clareza extraordinária de suas responsabilidades, bem assim da doutrina que tinha nas mãos, do poder dela, da capacidade que ela possuía, ainda hoje inequívoca, de atrair mentes e corações, capitalizando esperanças e consolos, demandas do seu tempo, dos tempos anteriores e dos tempos futuros. Mas nem por isso deixou de advertir sobre os perigos que rondavam o aprisco, como nessa carta de 1 de janeiro de 1866, endereçada a Madame A. Robert, quando orienta:


			Como você, eu deploro ver que entre os espíritas existem aqueles que compreendam tão pouco o objetivo e a importância da doutrina, e que entre eles há aqueles que são mais espíritas de nome que pelos fatos. Se nós não nos espantamos de ver pessoas que repelem nossas ideias, nós não devemos nos espantar de entre elas encontrar aquelas que o aceitam em aparência do que por convicção, pela esperança de encontrar nele um alicerce. Pois é necessário ter em conta também as surdas manobras de uma classe de nossos adversários que no meio de deserções verdadeiras ou simuladas esperam jogar a confusão entre as fileiras de adeptos. É útil, sem dúvida, demonstrar os verdadeiros princípios da doutrina, mas é isso que eu tenho sempre feito, e é o que faço sem cessar. O que não é menos é de colocar as ovelhas em guarda contra os lobos que se introduzem no aprisco. Se entre eles existe os desvios de boa-fé, um arrebatamento pela fraqueza, um defeito de concepção, há muitos bem o creio, têm os calculistas, os decididos, um plano combinado de longa data e conduzido por mãos ocultas, contra os quais a argumentação é impotente.
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			Carta de Kardec a Madame A. Robert


			A data dessa carta merece atenção; o ano de 1866 foi fatídico para a filosofia espírita no que respeita à sua inteireza, ao seu conteúdo e especialmente aos seus princípios, pois seria profundamente atacada alguns meses depois, numa façanha ousada e sem precedentes na história do espiritismo – “um plano de longa data e conduzido por mãos ocultas”.


			Muitas das cartas que já podem ser acessadas, ao lado de estudos pertinentes, são suficientes para que se compreenda de uma vez por todas que a doutrina, sendo progressista, defensora do livre-pensar e promotora da autonomia do ser humano, por isso mesmo não comporta os conteúdos antigos e sua velha ortodoxia, conteúdos que ela mesma supera com sua capacidade de reinterpretação. Assim ocorre com a obra de Roustaing, que não passa de remendo velho em veste nova, cuja tentativa de fusão com Kardec é, de imediato, tentativa de introduzir e manter o que foi definitivamente superado. Como se verá a seguir, as correspondências mantidas por Kardec com Roustaing, Collignon e Sabò, três entre os distintos representantes da progressista região de Bordéus, na França, deixam claro as relações e as ideias por eles trocadas, no que respeita tanto à convergência quanto à divergência de opiniões, mostrando, ainda, quanto eram firmes ou não os laços entre eles. Diante dessa realidade, não há mais como argumentar a favor de Roustaing e a suposta pertinência de sua doutrina para com o espiritismo. Para essa opinião, Kardec e Collignon convergiam, apesar mesmo de Collignon ter sido a intermediária mediúnica de Roustaing, pois que não aceitava a obra Os quatro Evangelhos (há uma carta escrita a ela por Kardec que mostra essa afirmação – Collignon, duas cartas inéditas, p....). Sabò, que mais tarde seria, por um período breve, secretário de Kardec em Paris, entra neste cenário como personagem importante nas correspondências trocadas por Kardec, tendo fornecido a ele várias mensagens mediúnicas recebidas em seu grupo familiar de Bordéus, publicadas na Revista Espírita e presentes em livros do codificador.


			Quando em Paris a Sociedade Anônima para a continuidade das obras de Allan Kardec se extinguiu, totalmente envolvida em dívidas e com profundos desvios doutrinários (GOIDANICH, 2018), a obra de Roustaing também desapareceu, obra esta que havia sido revivida depois de um período de 14 anos de ostracismo, sob a complacência de Leymarie e o uso indevido da Revista Espírita. Roustaing, entretanto, reapareceu no Brasil, em paralelo ao crescimento dos adeptos do espiritismo pelos anos de 1870. Os poucos crentes roustainguistas reivindicavam um lugar para seu líder ao lado de Kardec, seguindo o exemplo do que ocorreu em França. Seus principais núcleos foram a Sociedade Espírita Fraternidade e o Grupo Sayão, ambos no Rio de Janeiro. Quando alguns de seus adeptos – sempre poucos e não aceitos pelos espíritas – se transferiram para a FEB, sob a liderança de Bezerra de Menezes, as teses roustainguistas e os próprios adeptos foram encampados, encontrando, assim, o campo fértil para a disseminação da ideologia constituída de suas ideias e crenças.


			Antes de chegar à FEB, os roustainguistas se reuniam naqueles dois pequenos grupos, ambos desaparecidos por volta de 1880. O Grupo Sayão ficou conhecido por conta de um livro escrito por seu líder, Antônio Luís Sayão, publicado às suas expensas em 1893, cujo título é Trabalhos espíritas de um pequeno grupo de crentes humildes, em que o autor narra a gênese e as atividades mediúnicas do grupo, livro do qual se pode extrair a essência das pretensões roustainguistas, além do seu profundo envolvimento com os mesmos espíritos que ditaram a Roustaing Os quatro Evangelhos, todos pseudoespíritos superiores. Muitas das mensagens atribuídas ali a Kardec têm origem naqueles dois grupos; o Fraternidade era pequeno e nasceu reunindo todos os crentes de Roustaing, mas logo se dividiu, dando origem ao Grupo Sayão.


			A narrativa oficial que busca dar conta da história do espiritismo no Brasil tem como pano de fundo: (1) Roustaing e o Anjo Ismael, cuja ascendência sobre o grupo de roustainguistas sempre foi presente; (2) a ideia de que a FEB e sua revista Reformador são consequência de uma ação sublime feita pelos espíritos superiores; (3) e o fato de que está inclusa nessa outorga a responsabilidade da FEB pela condução do movimento espírita no Brasil. Essa narrativa, feita de forma a conquistar o afeto dos espíritas brasileiros ante uma propalada chancela espiritual à maneira da tradição católica, tornou-se o discurso principal do domínio da FEB e consequente implantação de uma cultura híbrida formada pela filosofia espírita e crenças roustainguistas, com predominância na atualidade no movimento espírita brasileiro.


			Quebrar esse domínio cultural é um compromisso de honra para o resgate de Allan Kardec, e o caminho para isso é a vivência e a prática da doutrina espírita tendo por sustentação unicamente as bases estabelecidas por ele, na filosofia superior que emana das suas obras. Kardec é o ponto de partida e de chegada. No meio do caminho estão todos aqueles que, com a compreensão profunda das bases filosóficas espíritas, contribuíram e contribuirão para a permanente atualidade doutrinária em sua capacidade intrínseca de seguir o conhecimento científico e adotá-lo quando indiscutível. Retornar ao passado, jamais. Se a secularização afastou o pensamento dogmático paralisante, o espiritismo eliminou de vez a distância milenar entre o espírito e a Razão, apontando para a Unidade presente na extraordinária diversidade com que a vida se manifesta na natureza.


			A proposta que se faz é de promover o reencontro do espiritismo com Allan Kardec!


			Quando, impulsionado pelo contexto em que Roustaing estava sendo novamente incensado, em mais uma tentativa de elevá-lo artificialmente à altura de Allan Kardec, escrevi o livro O corpo fluídico (1980), não fazia ideia de quão profundas, amplas e desastrosas consequências causava a obra do bastonário de Bordéus. Hoje, entendendo melhor através do próprio Kardec tal dimensão, dou-me por feliz em estar presente nesse novo contexto de agora, que, ao contrário do anterior, tem tudo para nos orientar na direção do reencontro do espiritismo com Allan Kardec. Considero, pois, o presente livro a continuidade e, quiçá, o complemento final de O corpo fluídico.


			


			

				

					3. À medida em que as cartas de Kardec são traduzidas e arquivadas digitalmente, ficam disponíveis para os pesquisadores e estudiosos. Dessa forma, as que estão neste livro serão seguidas de outras ainda em preparo, que poderão confirmar e ampliar os estudos e análises feitas.


				


				

					4. FIGUEIREDO, 2019.


				


				

					5. Mais informações sobre o Projeto Cartas de Kardec podem ser obtidas no portal: https://feal.com.br/artigos-feal-2/esclarecendo-principais-duvidas-sobre-o-projeto-cartas-de-kardec/
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